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RESUMO 

O projeto de Ações Integradas: ​“Literatura e Leitura Literária no Ensino Médio            
- quebrar barreiras, ampliar fronteiras​”, visa demonstrar a importância da literatura e          
da leitura literária nos eixos da pesquisa, extensão e ensino, compondo a formação            
integral do aluno do ensino médio regular e integrado. As ações desenvolvidas           
pelos membros do projeto são estratégias didáticas e lúdicas. Atuamos no âmbito           
escolar das localidades de São Bento do Sul, especificamente na Escola de           
Educação Básica Celso Ramos Filho e no Instituto Federal Catarinense - Campus           
São Bento do Sul.

Palavras-chave:​ Leitura literária, Literatura, Estratégias,  Vestibular. 

ABSTRACT 

The Integrated Actions project: “Literature and Literary Reading in High School           
breaking barriers, widening borders”, aims to demonstrate the importance of literature           
and literary reading in the research, extension and teaching axes, composing the            
integral formation of the high school student regular and integrated. The actions            
developed by the project members are didactic and playful strategies. We work in the              
school environment of the localities of São Bento do Sul, specifically at the Celso              
Ramos Filho School of Basic Education and at the Federal Institute of Santa Catarina              
- Campus São Bento do Sul.
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A literatura, segundo Cosson (2014), é plena de saberes sobre o homem e o              
mundo [...] tem o poder de se metamorfosear em todas as formas discursivas. Ela              
também tem muitos artifícios [...]. A literatura nos diz o que somos e nos incentiva a                
desejar e a expressar o mundo por nós mesmos. Levando isso em consideração, se              
faz necessário conhecer os caminhos que estão sendo instaurados dentro do           
ambiente do ensino médio que deem sustentação para que os alunos possam            
descobrir a potência da literatura e a fruição da leitura literária, e que não fiquem               
presos a um mundo superficial, não transformador de sua realidade. Exige-se           
ousadia para a promoção de novas práticas, em especial, no atual cenário em que              
estamos inseridos. Urge antecipar aqui e agora as bases de uma escola            
contemporânea, comprometida com a sociedade; radicalmente democrática e        
socialmente justa e, sem se estabelecer prioridades, essa escola retornará aos idos            
da memorização e mecanização das mentes, que bem conhecemos (PACHECO,          
2011). 

Por essa necessidade de sonhar alto nossa ​pesquisa é nos desvencilharmos           
das pressões do mercado, do empreendedorismo,do tecnicismo como única         
oportunidade, , devemos lançar nossas práticas para o que descreve Barthes como            
sendo “a idade em que se ensina o que não se sabe: isso se chama pesquisar.”,                
porque o que “sabemos” não tem se mostrado eficaz, levando-nos à necessidade de             
“desaprender”, abandonar a sedimentação dos saberes, das crenças cristalizadas e          
construir nossa proposta de quebrar barreiras, ampliar fronteiras, utilizando-se da          
pesquisa como ação de mudança. (BARTHES,1989, p.45). 

Por intermédio das atividades que serão propostas no âmbito da ​extensão​, o            
primeiro passo foi vivenciar os caminhos que percorrem dentro do ambiente do EMI             
Ensino médio integrado) e EMR (Ensino médio regular) concernente à literatura           
(IFC-campus São Bento do Sul e Escolas Públicas do Ensino Médio) para que a              
partir dessas experiências possamos implementar atividades de ​ensino que deem          
sustentação aos alunos a fim de descobrirem os caminhos da literatura e da leitura              
literária, e para que não fiquem presos a um mundo técnico, não transformador de              
sua realidade. Ao inovar as práticas, abriremos caminho para o que Leyla Perrone             
Moysés (2006) chama de “leitura complexa”, necessária ao mundo complexo em que            
todos estão inseridos. 
 
 

METODOLOGIA 
 
Nossa equipe realiza encontros quinzenais com 3 grupos de alunos do ensino            

médio. Na Escola de Educação Básica Celso Ramos Filho contamos com a            
participação de alunos do primeiro ano, formando assim a atuação da primeira            
equipe; já no Instituto Federal Catarinense - Campus São Bento do Sul ocorre a              
subdivisão de dois grupos, em que trabalhamos com indivíduos cursando o primeiro            
ano do ensino médio integrado e outro grupo mesclando alunos do terceiro e             
segundo anos. 

Como projeto de ações integradas, por meio do âmbito da pesquisa nossa            
equipe realizou um levantamento nas universidades mais próximas de São Bento do            
Sul , visando abordar o estudo das obras obrigatórias de seus vestibulares para que              
a partir dessas obras estabelecêssemos atividades concordes com o estímulo à           



 
leitura literária crítica. Ao fomentar a criatividade e a reflexão dos participante,            
motivamos a leitura e usufruímos das várias interpretações que uma obra pode            
proporcionar. 

Na área da extensão levamos as atividades a escolas públicas da cidade, em             
uma delas formou-se um grupo no qual realizamos nossas atividades, assim como,            
no campus São Bento do Sul. Por fim no campo do ensino desenvolvemos/criamos             
atividades que retomam leituras literárias, contemplando novas práticas pedagógicas         
para compartilhar experiências de leituras. Valorizamos e compreendemos a leitura          
literária como experiência estética, ainda que esta não faça parte do repertório dos             
estudantes. 

Iniciamos nossas atividades com círculos de leitura, que podem ser realizados           
de forma estruturada, semi-estruturada ou apenas com a ideia do dia - tornando-se             
não estruturada. Assim podemos caracterizá-los: 

● Estruturados: ​é realizado um roteiro com registros;  
● Semi-estruturados: ​não preparamos os roteiros, mas sim orientações; 
● Não estruturados: não disponibilizamos orientações, havendo o uso de         

atividades complementares como desenhos, dramatizações, contação de       
histórias, dentre outros, ou seja, um universo de possibilidades de leituras           
extratexto, permitindo um espaço de interação com outras artes. Contando          
apenas com uma ideia inicial. 
Com o passar dos encontros foram desenvolvidas novas sequências         

didáticas , um dos objetivos do projeto. A avaliação acontece por meio de            1

observações das discussões pelos professores orientadores e bolsistas, assim como          
através de questionamentos sobre o encontro. Esses procedimentos contribuem         
para a análise de resultados e discussões do projeto. Nossa metodologia serve            
como um “guarda-chuva” que abriga diversas propostas.  

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Foram desenvolvidas e/ou criadas propostas de sequências didáticas pelos         
bolsistas e professores. A pesquisa se centrou nas mais variadas formas de            
estratégias de leitura, muitas vezes baseados nos próprios textos lidos, no retorno            
dos leitores, bolsistas e professores. Recolhemos a opinião dos alunos sobre as            
atividades executadas para o registro nos relatórios e notamos a satisfação de todos             
para com o projeto.  

Analisando os resultados dos encontros em ambas as escolas, podemos          
notar a importância e o poder da literatura e da leitura literária. No colégio Celso               
Ramos Filho, as atividades tiveram extrema importância no que tange à desinibição            
entre os jovens que demonstravam uma certa resistência nos primeiros encontros.           
Práticas com o texto literário ampliaram o convívio entre os alunos e por             
consequência o aumento de interações entre eles. A abordagem das obras literárias            
no Instituto enriqueceu-se com comentários de alunos que traziam comparações dos           
temas e reflexões proporcionados pelas leituras com a realidade e o contexto atuais.             
Assuntos como abuso, racismo e feminicídio foram levantados. Esta última ação           
ganha grande importância no que tange à criação de um espaço específico para o              

1 Poderão ser conhecidas no relatório final do projeto. 



 
debates destes e de outros temas relevantes, o que não acontece facilmente em             
ambientes externos e muita vezes nem mesmo no ambiente escolar. Até então            
aprender a interpretar e olhar a leitura literária e a literatura com outros olhos foi o                
principal resultado demonstrado dentre os participantes. 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Nós nos propomos a não impor a literatura e a leitura literária como única e               
exclusivamente obrigação curricular, “mas, como disposição de uma chance única,          
cujo acesso as exigências da vida cotidiana tendem a vedar”. Enquanto instituição            
pública e de qualidade não podemos nos negar a propiciar a nossos            
estudantes/colegas “o exercício pleno da liberdade criadora[...] perceber e exercitar          
as possibilidades mais remotas e imprevistas a que a sua Língua pode remeter” ao              
quebrar barreiras, ampliar fronteiras.. 

Por fim, pretendemos que, da articulação entre os eixos da ​pesquisa​, da            
extensão e do ​ensino​, consigamos ressignificar a literatura para os jovens           
estudantes, fazendo-os perceber que a “viagem” por novos mundos pode levá-los ao            
autoconhecimento e também a uma intimidade maior com a língua materna. 
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